
DECEA y la gestión basada en el desempeño
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RECORDE 
HISTÓRICO

PASSAGEIROS NO SISCEAB



PROJEÇÕES MOVIMENTOS
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3.013.948

100.000.000

3% DOS VOOS ANUAIS DO MUNDO SÃO 
CONTROLADOS PELO DECEA

MOVIMENTOS ANUAIS
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INTERFACE COM TREZE
REGIÕES DE INFORMAÇÃO DE VOO

FIR RECIFE

FIR BRASÍLIA

FIR AMAZÔNICA

FIR DAKAR OCEANIC

FIR CURITIBA

FIR ATLÂNTICO

FIR
JOHANNESBURG 

OCEANIC   

FIR
LUANDA

FIR
MAIQUETIA

FIR BOGOTA

FIR LIMA

FIR LA PAZ

FIR ASUNCION

FIR MONTEVIDEO

FIR RESISTENCIA

FIR  CAYENNE
FIR

GEORGETOWN

FIR
PARAMARIBO



ACC-5  I  APP-41  I  TWR-56  I  AFIS-72  I  R-AFIS-10

SISCEAB: 22 milhões de Km2

MOVIMENTOS TOTAL 
BRASIL:

AEROPORTO MAIS 
MOVIMENTO:

DIA MAIS 
MOVIMENTADO:

2.109.588 306.225 05.12.2026 (SEXTA-FEIRA)
SBGR 919 MOVIMENTOS



COMISSÃO DE 
PERFORMANCE 
ATM ACT

C
HECK

DOPLAN
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LINHA DO TEMPO DECEA 

2000 2010 2020 2026

SISTEMA DE  METEOROLOGIA 

INAUGURAÇÃO
 ILS DE LONDRINA 

LANÇAMENTO DA PLATAFORMA 
PERFOMANCE DO SISCEAB

PROJETO ECO NORTE



CAP 1 - INTRODUÇÃO

CAP 2 – CARACTERISTICA DO SISCEAB

CAP 3 – INDICADORES DE  PERFORMANCE ATM

CAP 4 - CONCLUSÃO

ANEXO A – ORGÃOS ATS

ANEXO B – SIGLAS, ACRÔNIMOS E ABREVIATURAS

CAP 5 - REFERÊNCIAS

SUMÁRIO EXECUTIVO



Recomendaciones



CURSO DE INDICADORES DE DESEMPENHO ATM

+ 15 TURMAS 2 TURMAS

+ 300 CAPACITADOS + 30 CAPACITADOS

ACC, APP, TWR, AFIS, D-TWR
COMPANHIAS AÉREAS

AEROPORTOS
EMPRESAS

ARGENTINA, BOLÍVIA, 
COLOMBIA, EQUADOR, 

PANAMÁ, PARAGUAI, PERU, 
URUGUAI E VENEZUELA

REGIONAIS

NACIONAIS INTERNACIONAIS

CURSO ATM047



SEMINÁRIO DE PERFORMANCE 2025



REUNIÃO COM A COMUNIDADE AERONÁUTICA 2026
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INDICADORES DE PERFORMANCE ATM



Off-block
In-block

ClimbTaxi-out Cruise Descent Taxi-in

Decolagem

EFICIÊNCIA

INDICADORES DE PERFORMANCE ATM
KPI02 (Tempo adicional de taxi-out) KPI13 (Taxi-In Tempo Adicional)

Touch 
down

3,46
2024

2,88
2025

KPI 02 – TEMPO ADICIONAL DE TAXI-OUT

1,86
2024

1,97
2025

KPI 13 – TEMPO ADICIONAL DE TAXI-IN

Target ≤ 3,50 min. Target ≤ 2,00 min.



Continuous
Descent

In-block
Touch 
down

ClimbTaxi-out Cruise Descent Taxi-in

INDICADORES DE PERFORMANCE ATM

KPI 09 – CAPACIDAD PICO DEL AEROPUERTO

El KPI09, denominado Capacidad Declarada de Llegadas, representa el número máximo de 
aterrizajes que un aeropuerto puede acomodar durante un determinado intervalo de tiempo, 
considerando variables como las condiciones meteorológicas y el estado de la pista. Este 
KPI constituye una herramienta fundamental para la planificación de la Gestión del Flujo del 
Tránsito Aéreo (ATFM) y para la optimización del uso de la infraestructura aeroportuaria.

CAPACIDADE



CAPACIDADE



CAPACIDADE



Continuous
Descent

In-block
Touch 
down

ClimbTaxi-out Cruise Descent Taxi-in

INDICADORES DE PERFORMANCE ATM

KPI 10 – RENDIMIENTO PICO

El KPI 10 mide la tasa de aterrizajes durante los períodos de máxima demanda dentro 
de un determinado intervalo de tiempo. En los aeropuertos congestionados, este 
indicador refleja la capacidad operacional, mientras que, en los aeropuertos no 
congestionados, constituye un parámetro de la demanda existente.

* Cabe destacar que los movimientos de helicópteros están excluidos de este cálculo.

CAPACIDADE



CAPACIDADE



CAPACIDADE





Assista aqui  o vídeo participante Comunidade Aeronáutica  

29

Slide 30

https://decea.sharepoint.com/sites/SDOP-GERAL/Documentos%20Compartilhados/GOVERNANÇA/REUNIÃO%20DA%20COMUNIDADE%20AERONÁUTICA/3ª%20Reunião%20da%20Comunidade%20Aeronáutica/Apresentação/Apresentação%20DGCEA/Vídeo%20participantes%20Comunidadea%20Aeronáutica%20%20.MOV
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Maj Av Hugo de Lima Soeiro
soeirohls@decea.mil.br

+55 21 983065444

"La gestión comienza cuando los datos dejan de ser registros y se convierten en 
conocimiento para la toma de decisiones."
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